
_Objetivo

O presente estudo tem como objetivo descrever a evolução 
da frequência dos episódios de acidentes domésticos e de 
lazer em crianças e jovens até aos 19 anos que recorre-
ram ao serviço de urgência, entre 2019 e 2021, analisando 
como a pandemia afetou a distribuição deste tipo de aci-
dente nesta população.

_Materiais e métodos

Procedeu-se a um estudo epidemiológico observacional, des-
critivo e transversal, com análise dos dados recolhidos atra-
vés do sistema de monitorização EVITA (Epidemiologia e Vi-
gilância dos Traumatismos e Acidentes), entre 2019 e 2021.
Neste sistema participaram 28 entidades do Serviço Nacio-
nal de Saúde e uma da Região Autónoma dos Açores (18).

Foi real izada a anál ise secundária dos dados desagrega-
dos pelas var iáveis idade, local de ocorrência, mecanismo 
de lesão e tipo de lesão, com apuramento das frequências 
absolutas e relativas ( percentagens ) e cálculo dos res-
petivos intervalos de conf iança. As comparações bivar ia-
das foram real izadas através do teste do Qui-quadrado de 
Pearson, considerando uma signif icância de 5%. A anál ise 
foi real izada uti l izando o programa R Stat ist ica l Compu-
t ing Enviroment (19). 

_Resultados e discussão

Os episódios de ADL em cr ianças e jovens dos 0 aos 19 
anos com recurso ao SU, entre 2019 e 2021, ocorr idos 
ao ar l ivre, em área despor tiva, em casa, na escola, em 
área insti tucional e recintos públ icos, representaram 81% 
( n=148440 ) do total de ADL ocorr idos neste grupo etár io. 

Foram anal isados 16952 (11,4%) episódios de ADL ocor-
r idos ao ar l ivre, 8809 ( 5,9%) episódios de ADL em área 
despor tiva, 59311 (40,0%) episódios de ADL em casa e 
63368 (42,7%) episódios de ADL na escola, área insti tu-
cional e recintos públ icos.

Destes episódios, 34039 ( 22,9%) ocorreram no grupo etá-
r io dos 0-4 anos, 34584 ( 23,3%) episódios nas crianças 
entre os 5 e os 9 anos, 49008 ( 33,0%) episódios no grupo 

entre os 10 e os 14 anos e 30809 ( 20,8%) episódios nos 
jovens entre os 15 e os 19 anos. A maioria dos episódios 
de ADL analisados corresponderam a crianças e jovens do 
sexo masculino 86074 ( 58%).

Globalmente, face a 2019, observou-se uma diminuição 
de 25% no número de episódios de admissão ao SU por 
ADL ocorr idos em criança e jovens em 2020 e uma dimi-
nuição de 7% em 2021, também face a 2019. Esta redução 
do número de episódios durante a pandemia foi obser-
vada em estudos similares desenvolvidos em diferentes 
países (8-13,15,20). 

Em 2020, a partir do mês de março, período marcado pelo 
início da aplicação de medidas de contenção e de respos-
ta à pandemia da COVID-19, o número de episódios de ADL 
manteve-se abaixo dos valores do período homólogo de 
2019, tendência que se manteve até ao f inal do 1º trimestre 
de 2021.

De sublinhar, no ano de 2021, o aumento do número de epi-
sódios de ADL entre os meses de abril ( n=5155 ) e outubro 
(n=6302), em comparação com o ano de 2020 e o período 
pré-pandémico (ano de 2019), tendo o mês de maio regis-
tado um aumento de 186% face a 2020 e de 11% em rela-
ção a 2019 (gráfico 1 ). 

Ao analisar a proporção de episódios de ADL por grupo etá-
rio e ano destaca-se o grupo etário dos 10 aos 14 anos, onde 
se observa uma diminuição estatisticamente significativa de 
admissões ao SU (35,5% em 2019 versus 29,8% em 2020 e 
33,0% em 2021) (gráfico 2). O predomínio deste grupo pode-
rá ser explicado considerando as características específicas 
da idade, da necessidade de adaptação e aceitação de de-
safios, desconsiderando a sua vulnerabilidade (3,14).  A dimi-
nuição da proporção de ADL neste grupo durante a pandemia 
foi também verificada em outros estudos (11,15).

Por outro lado, no grupo etário até aos 4 anos foi observado 
um aumento de 5,7 p.p. em 2020 (26,2%) e de 2,5 p.p. em 
2021 (23,0%) ambos face a 2019 (20,5%) na proporção de 
admissões ao SU por ADL ( gráfico 2 ). Para este aumento, 
também observado em outros estudos, poder-se-á apon-
tar as características cognitivas destas crianças tendentes 
à exploração do ambiente, à procura ativa de objetos atra-
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da pandemia poderão te r conduz ido a a l te rações fami l ia res, soc ia is e 
ao n íve l da par t ic ipação e ut i l i zação do ambiente envo lvente, impor ta 
conhecer o impacto destas a l te rações na ocor rênc ia de ac identes 
domést icos e de la zer (ADL ) nesta população.  O presente estudo tem 
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uma d iminu ição de 7% em 2021, ambos face a 2019.

_Abstract

Dur ing the last two years, between 2020 and 2021, chi ldren and young 
people have faced severa l cha l lenges g iven the restr ict ions caused by 
the COVID-19 pandemic s i tuat ion af fect ing d i f fe rent aspects in the i r 
da i ly l i ves. Consider ing the measures to conta in the pandemic may have 
led to fami ly, soc ia l  and par t ic ipat ion envi ronmenta l changes i t  is impor-
tant to know the i r inf luence on the occurrence of Home and Le isure 
Acc idents (HLA) in th is populat ion. The a im of th is study is to contr ib-
ute to a bet ter understanding of the HLA occurred dur ing the COVID-19 
pandemic invo lv ing the use of emergency depar tment (ED) by chi ldren 
and young people.  From the EVITA system, between 2019 and 2021, 
148 440 episodes of HLA which requi red ED care were analysed in chi l -
dren and young people occurred in outdoors spaces, spor ts area, at 
home and at school, inst i tut iona l areas and publ ic p laces. There was a 
decrease by 25% in the number of ED episodes due to HLA in 2020 and 
a decrease by 7% in 2021, both compared to 2019.

_Introdução

Os acidentes e lesões não intencionais têm representado 
a pr incipal causa de internamento hospita lar e mor te em 
cr ianças no mundo (1,2), com expressão na morbi l idade 
de toda a população infanti l e juveni l (3).

Os acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) em crianças e 
jovens constituem um evento de saúde frequente e de inte-
resse para a área de saúde infanti l e juvenil. De sublinhar 
a relevância do ambiente envolvente e do contexto na ori-
gem dos ADL neste grupo populacional (4).

O contexto pandémico da COVID-19, viv ido nos últimos 
dois anos, entre 2020 e 2021, tem conduzido a alterações 
na dinâmica da sociedade, no seu quotidiano, nas rotinas, 
na par ticipação social (5-13), inclusive na prática despor-
tiva, par ticularmente dos mais vulneráveis, como as cr ian-
ças e os jovens (14). 

Deste modo, vários são os estudos que têm procurado 
demonstrar o impacto da pandemia na ocorrência de aci-
dentes na população pediátrica (8,10-12,14-17). As restrições 
impostas pela pandemia, com inter ferência nas diferentes 
dimensões da vida, e o aumento do tempo de permanên-
cia das crianças e das suas famílias em casa, ou a neces-
sidade de conciliação de diferentes tarefas realizadas no 
mesmo local, têm sido destacadas na análise de ocorrên-
cia de acidentes nestes grupos etários (12,14,16;17). 

Com efeito, o estudo da problemática re lativa aos ADL 
envolvendo a procura de cuidados de saúde, designada-
mente o serv iço de urgência ( SU ), assume par ticular re le-
vância quando se ver i f icam alterações no quotidiano, nos 
esti los de v ida e no compor tamento das cr ianças, dos 
jovens e suas famí l ias, como tem sido o caso durante o 
contexto pandémico da COVID-19.
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tivos, num contexto porventura, de maior pressão familiar 
e de alterações nas rotinas diárias dada a situação pandé-
mica (10,11,15,17). 

No período em anál ise, a proporção de episódios de ADL 
no sexo masculino osci lou entre 57,4% (2020 ) e 58,3% 
( 2021) e no sexo feminino var iou entre 41,7% (2021) e 

42,6% ( 2020 ), encontrando-se diferenças signif icativas 
( p=0,025). A maior frequência de recurso ao serviço de 
urgência por ADL veri f icada no sexo masculino, quer em 
período pré-pandémico, quer em período pandémico está 
em l inha com o veri f icado em outros estudos (7-9,12,15,20). 

A distr ibuição dos episódios de ADL em cada ano pelo 
local de ocorrência apresenta diferenças estatisticamente 
signif icativas ( p<0,001). A proporção de acidentes ocor-
r idos em casa foi mais elevada em período pandémico 
(46,2% em 2020 e 40,4% em 2021) do que em período 
pré-pandémico ( 34,9% em 2019 ) ( gráfico 3 ).

Este aumento da proporção de ADL em casa foi obser-
vado em outros estudos, podendo ref let i r as a l terações 
no quotidiano das famí l ias e das cr ianças, impl íc i tas nas 
medidas de resposta e contenção à pandemia. Alguns 
autores destacam o stress fami l iar, as múlt ip las tare-
fas domésticas e laborais, bem como, a necessidade de 
superv isão das cr ianças em espaços muitas vezes l imita-
dos. Acresce o eventual ambiente de receio de adquir i r a 
doença COVID-19, de perdas de rendimento ou de al tera-
ções na estrutura de supor te fami l iar (7,10,11,14,15,20). 

O aumento da proporção de ADL ocorridos em casa e nas 
crianças mais novas, em período pandémico, pode refletir 
as atividades e hobbies que este grupo passou a desenvol-
ver por estar mais tempo em casa, constituindo cumulativa-
mente este local, cenário para atividades escolares (escola 

vir tual, ensino à distância ), atividades de lazer e atividades 
físicas. Acresce, a este facto, a eventual menor supervisão 
de adulto, por trabalho simultâneo, e ou presença de várias 
crianças em casa. 

O ambiente doméstico, enquanto cenár io de diversos 
per igos e r isco para a saúde e para a v ida das cr ianças e 
jovens, fo i subl inhado em outro estudo (14). A lguns auto-
res apontam os acidentes em casa durante a pandemia 
como a maior ameaça à saúde das cr ianças (10).

Da mesma forma, observou-se um ligeiro aumento na 
proporção de ADL ocorridos ao ar l ivre no ano de 2020 
(12,0%) em relação a 2019 (11,7%). Dados similares foram 
encontrados num estudo (11) realizado no Canadá, embora 
um estudo em França revele uma diminuição de ADL ao 
l ivre (15). 

Por outro lado, nos restantes locais anal isados, como na 
escola, área insti tucional, recintos públ icos (46,3% em 
2019, 37,1% em 2020 e 43,3% em 2021) e área despor-
tiva ( 7,1% em 2019, 4,6% em 2020 e 5,7% em 2021) obser-
vou-se uma diminuição da proporção de ADL em 2020 e 
2021, em relação a 2019 ( gráfico 3 ). Estas alterações na 

proporção de ADL ser iam esperadas dada a redução do 
tempo de permanência no espaço f ís ico da escola e da 
diminuição de ativ idades em áreas despor tivas, no âmbito 
da situação pandémica (15). 

A anál ise dos episódios de ADL segundo os mecanismos 
de lesão revela as quedas como a causa mais f requente, 
tanto em per íodo pré-pandémico ( 46,2% em 2019 ), como 
em contexto pandémico (47,7% em 2020 e 46,3% em 
2021), não sendo, no entanto, estas di ferenças estatis-
t icamente s igni f icativas ( gráfico 4 ). Este predomínio das 
quedas, com aumento em 2020 é observado igualmente 
em estudos internacionais. (8,12,17) 

De sublinhar, a diminuição signif icativa da proporção de 
episódios de ADL devidos ao contacto com pessoa, objeto 
ou animal ( categoria representada no gráf ico como “Atin-
gido por ” ) nos anos de 2020 (11,1%) e 2021 (13,2%) face 
a 2019 (14,3%). Esta diminuição também foi verif icada em 
estudos envolvendo crianças e jovens (12,15). 

No ano de 2020, comparativamente a 2019, observou-se 
um ligeiro aumento da proporção de episódios de ADL cau-
sados por compressão, corte e per furação (5,7% vs 5,6%) 

e por queimadura ( 0,9% vs 0,8%), situação também repor-
tada por outros estudos (12). 

Considerando a anál ise relativa aos episódios de ADL por 
tipo de lesão, observou-se um aumento dos episódios de 
concussão nos anos de 2020 ( 8,6%) e 2021 ( 9,4%) face a 
2019 ( 8,1%), tratando-se do tipo de lesão mais frequente 
nas cr ianças mais novas, de acordo com dados do relató-
r io EVITA (18). 

Foi também observado um aumento no ano de 2020 nos 
episódios de ADL que resultaram em fer ida aber ta (16,1% 
em 2020 vs 13,4% em 2019 ), baixando a proporção em 
2021 (13,2%). 

Quanto aos episódios de ADL resultantes em contusão ou 
hematoma as proporções foram mais baixas quer em 2020 
(40,2%), quer em 2021 (40,9%) comparativamente a 2019 
(45,1%) ( gráfico 5 ).

Face à diminuição global do número de ADL em 2020 e 
2021 comparando a 2019, impor tará ainda, acrescentar 
que estes resultados podem ser interpretados como a 
consequência da redução das ativ idades nestes di feren-
tes cenár ios, mas também podem ref let i r a l ivre decisão, 

das fami l ias e /ou cuidadores, de não procurar o SU na 
sequência de um acidente cuja perceção da gravidade da 
lesão foi baixa, face a um possive l r isco de contágio por 
SARS-CoV-2 (15).

Para a compreensão destes resultados é de realçar que o 
tipo de acidente e as circunstâncias em que ocorrem estão 
relacionados com o normal desenvolvimento e crescimento 
da criança e do jovem (3,4). Seria portanto expectável, não 
só a ocorrência de ADL neste grupos, mas também altera-
ções na frequência de ADL pela idade, local e mecanismo 
de lesão durante a pandemia (10-12,16,17). 

Considera-se assim, que os dados obtidos através do 
sistema EVITA contr ibuiram para a compreensão dos aci-
dentes que ocorrem nos ambientes doméstico, lazer, des-
por tivo e escolar em cr ianças e jovens, bem como a sua 
evolução durante o contexto pandémico. Inclusivamente, 
alguns autores defendem que o impacto da COVID-19
reforçou a importância das medidas de prevenção de aci-
dentes, de promoção da segurança e da proteção da saude 

nestes grupos, sublinhando que esses esforços devem ser 
renovados (10,14). 

De refer ir que o sistema EVITA revelou ser um instrumento 
de observação em saúde cuja orgânica permite, de forma 
simples, a obtenção de informação úti l para a comunidade 
cientí f ica, prof issionais de saúde, sociedade no geral e 
cr ianças, jovens, cuidadores e educadores em par ticular. 
Contudo, considera-se necessária uma anál ise mais apro-
fundada das circunstâncias e histór ia destas ocorrências 
para uma melhor prevenção das mesmas.
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home and at school, inst i tut iona l areas and publ ic p laces. There was a 
decrease by 25% in the number of ED episodes due to HLA in 2020 and 
a decrease by 7% in 2021, both compared to 2019.

_Introdução

Os acidentes e lesões não intencionais têm representado 
a pr incipal causa de internamento hospita lar e mor te em 
cr ianças no mundo (1,2), com expressão na morbi l idade 
de toda a população infanti l e juveni l (3).

Os acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) em crianças e 
jovens constituem um evento de saúde frequente e de inte-
resse para a área de saúde infanti l e juvenil. De sublinhar 
a relevância do ambiente envolvente e do contexto na ori-
gem dos ADL neste grupo populacional (4).

O contexto pandémico da COVID-19, viv ido nos últimos 
dois anos, entre 2020 e 2021, tem conduzido a alterações 
na dinâmica da sociedade, no seu quotidiano, nas rotinas, 
na par ticipação social (5-13), inclusive na prática despor-
tiva, par ticularmente dos mais vulneráveis, como as cr ian-
ças e os jovens (14). 

Deste modo, vários são os estudos que têm procurado 
demonstrar o impacto da pandemia na ocorrência de aci-
dentes na população pediátrica (8,10-12,14-17). As restrições 
impostas pela pandemia, com inter ferência nas diferentes 
dimensões da vida, e o aumento do tempo de permanên-
cia das crianças e das suas famílias em casa, ou a neces-
sidade de conciliação de diferentes tarefas realizadas no 
mesmo local, têm sido destacadas na análise de ocorrên-
cia de acidentes nestes grupos etários (12,14,16;17). 

Com efeito, o estudo da problemática re lativa aos ADL 
envolvendo a procura de cuidados de saúde, designada-
mente o serv iço de urgência ( SU ), assume par ticular re le-
vância quando se ver i f icam alterações no quotidiano, nos 
esti los de v ida e no compor tamento das cr ianças, dos 
jovens e suas famí l ias, como tem sido o caso durante o 
contexto pandémico da COVID-19.
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tivos, num contexto porventura, de maior pressão familiar 
e de alterações nas rotinas diárias dada a situação pandé-
mica (10,11,15,17). 

No período em anál ise, a proporção de episódios de ADL 
no sexo masculino osci lou entre 57,4% (2020 ) e 58,3% 
( 2021) e no sexo feminino var iou entre 41,7% (2021) e 

42,6% ( 2020 ), encontrando-se diferenças signif icativas 
( p=0,025). A maior frequência de recurso ao serviço de 
urgência por ADL veri f icada no sexo masculino, quer em 
período pré-pandémico, quer em período pandémico está 
em l inha com o veri f icado em outros estudos (7-9,12,15,20). 

A distr ibuição dos episódios de ADL em cada ano pelo 
local de ocorrência apresenta diferenças estatisticamente 
signif icativas ( p<0,001). A proporção de acidentes ocor-
r idos em casa foi mais elevada em período pandémico 
(46,2% em 2020 e 40,4% em 2021) do que em período 
pré-pandémico ( 34,9% em 2019 ) ( gráfico 3 ).

Este aumento da proporção de ADL em casa foi obser-
vado em outros estudos, podendo ref let i r as a l terações 
no quotidiano das famí l ias e das cr ianças, impl íc i tas nas 
medidas de resposta e contenção à pandemia. Alguns 
autores destacam o stress fami l iar, as múlt ip las tare-
fas domésticas e laborais, bem como, a necessidade de 
superv isão das cr ianças em espaços muitas vezes l imita-
dos. Acresce o eventual ambiente de receio de adquir i r a 
doença COVID-19, de perdas de rendimento ou de al tera-
ções na estrutura de supor te fami l iar (7,10,11,14,15,20). 

O aumento da proporção de ADL ocorridos em casa e nas 
crianças mais novas, em período pandémico, pode refletir 
as atividades e hobbies que este grupo passou a desenvol-
ver por estar mais tempo em casa, constituindo cumulativa-
mente este local, cenário para atividades escolares (escola 

vir tual, ensino à distância ), atividades de lazer e atividades 
físicas. Acresce, a este facto, a eventual menor supervisão 
de adulto, por trabalho simultâneo, e ou presença de várias 
crianças em casa. 

O ambiente doméstico, enquanto cenár io de diversos 
per igos e r isco para a saúde e para a v ida das cr ianças e 
jovens, fo i subl inhado em outro estudo (14). A lguns auto-
res apontam os acidentes em casa durante a pandemia 
como a maior ameaça à saúde das cr ianças (10).

Da mesma forma, observou-se um ligeiro aumento na 
proporção de ADL ocorridos ao ar l ivre no ano de 2020 
(12,0%) em relação a 2019 (11,7%). Dados similares foram 
encontrados num estudo (11) realizado no Canadá, embora 
um estudo em França revele uma diminuição de ADL ao 
l ivre (15). 

Por outro lado, nos restantes locais anal isados, como na 
escola, área insti tucional, recintos públ icos (46,3% em 
2019, 37,1% em 2020 e 43,3% em 2021) e área despor-
tiva ( 7,1% em 2019, 4,6% em 2020 e 5,7% em 2021) obser-
vou-se uma diminuição da proporção de ADL em 2020 e 
2021, em relação a 2019 ( gráfico 3 ). Estas alterações na 

proporção de ADL ser iam esperadas dada a redução do 
tempo de permanência no espaço f ís ico da escola e da 
diminuição de ativ idades em áreas despor tivas, no âmbito 
da situação pandémica (15). 

A anál ise dos episódios de ADL segundo os mecanismos 
de lesão revela as quedas como a causa mais f requente, 
tanto em per íodo pré-pandémico ( 46,2% em 2019 ), como 
em contexto pandémico (47,7% em 2020 e 46,3% em 
2021), não sendo, no entanto, estas di ferenças estatis-
t icamente s igni f icativas ( gráfico 4 ). Este predomínio das 
quedas, com aumento em 2020 é observado igualmente 
em estudos internacionais. (8,12,17) 

De sublinhar, a diminuição signif icativa da proporção de 
episódios de ADL devidos ao contacto com pessoa, objeto 
ou animal ( categoria representada no gráf ico como “Atin-
gido por ” ) nos anos de 2020 (11,1%) e 2021 (13,2%) face 
a 2019 (14,3%). Esta diminuição também foi verif icada em 
estudos envolvendo crianças e jovens (12,15). 

No ano de 2020, comparativamente a 2019, observou-se 
um ligeiro aumento da proporção de episódios de ADL cau-
sados por compressão, corte e per furação (5,7% vs 5,6%) 

e por queimadura ( 0,9% vs 0,8%), situação também repor-
tada por outros estudos (12). 

Considerando a anál ise relativa aos episódios de ADL por 
tipo de lesão, observou-se um aumento dos episódios de 
concussão nos anos de 2020 ( 8,6%) e 2021 ( 9,4%) face a 
2019 ( 8,1%), tratando-se do tipo de lesão mais frequente 
nas cr ianças mais novas, de acordo com dados do relató-
r io EVITA (18). 

Foi também observado um aumento no ano de 2020 nos 
episódios de ADL que resultaram em fer ida aber ta (16,1% 
em 2020 vs 13,4% em 2019 ), baixando a proporção em 
2021 (13,2%). 

Quanto aos episódios de ADL resultantes em contusão ou 
hematoma as proporções foram mais baixas quer em 2020 
(40,2%), quer em 2021 (40,9%) comparativamente a 2019 
(45,1%) ( gráfico 5 ).

Face à diminuição global do número de ADL em 2020 e 
2021 comparando a 2019, impor tará ainda, acrescentar 
que estes resultados podem ser interpretados como a 
consequência da redução das ativ idades nestes di feren-
tes cenár ios, mas também podem ref let i r a l ivre decisão, 

das fami l ias e /ou cuidadores, de não procurar o SU na 
sequência de um acidente cuja perceção da gravidade da 
lesão foi baixa, face a um possive l r isco de contágio por 
SARS-CoV-2 (15).

Para a compreensão destes resultados é de realçar que o 
tipo de acidente e as circunstâncias em que ocorrem estão 
relacionados com o normal desenvolvimento e crescimento 
da criança e do jovem (3,4). Seria portanto expectável, não 
só a ocorrência de ADL neste grupos, mas também altera-
ções na frequência de ADL pela idade, local e mecanismo 
de lesão durante a pandemia (10-12,16,17). 

Considera-se assim, que os dados obtidos através do 
sistema EVITA contr ibuiram para a compreensão dos aci-
dentes que ocorrem nos ambientes doméstico, lazer, des-
por tivo e escolar em cr ianças e jovens, bem como a sua 
evolução durante o contexto pandémico. Inclusivamente, 
alguns autores defendem que o impacto da COVID-19
reforçou a importância das medidas de prevenção de aci-
dentes, de promoção da segurança e da proteção da saude 

nestes grupos, sublinhando que esses esforços devem ser 
renovados (10,14). 

De refer ir que o sistema EVITA revelou ser um instrumento 
de observação em saúde cuja orgânica permite, de forma 
simples, a obtenção de informação úti l para a comunidade 
cientí f ica, prof issionais de saúde, sociedade no geral e 
cr ianças, jovens, cuidadores e educadores em par ticular. 
Contudo, considera-se necessária uma anál ise mais apro-
fundada das circunstâncias e histór ia destas ocorrências 
para uma melhor prevenção das mesmas.

 



Gráfico 2: Distribuição percentual dos episódios de acidentes domésticos 
e de lazer (ADL) nas crianças e jovens dos 0 aos 19 anos, por 
grupo etário e ano (2019-2021), p<0,001.

_Objetivo

O presente estudo tem como objetivo descrever a evolução 
da frequência dos episódios de acidentes domésticos e de 
lazer em crianças e jovens até aos 19 anos que recorre-
ram ao serviço de urgência, entre 2019 e 2021, analisando 
como a pandemia afetou a distribuição deste tipo de aci-
dente nesta população.

_Materiais e métodos

Procedeu-se a um estudo epidemiológico observacional, des-
critivo e transversal, com análise dos dados recolhidos atra-
vés do sistema de monitorização EVITA (Epidemiologia e Vi-
gilância dos Traumatismos e Acidentes), entre 2019 e 2021.
Neste sistema participaram 28 entidades do Serviço Nacio-
nal de Saúde e uma da Região Autónoma dos Açores (18).

Foi real izada a anál ise secundária dos dados desagrega-
dos pelas var iáveis idade, local de ocorrência, mecanismo 
de lesão e tipo de lesão, com apuramento das frequências 
absolutas e relativas ( percentagens ) e cálculo dos res-
petivos intervalos de conf iança. As comparações bivar ia-
das foram real izadas através do teste do Qui-quadrado de 
Pearson, considerando uma signif icância de 5%. A anál ise 
foi real izada uti l izando o programa R Stat ist ica l Compu-
t ing Enviroment (19). 

_Resultados e discussão

Os episódios de ADL em cr ianças e jovens dos 0 aos 19 
anos com recurso ao SU, entre 2019 e 2021, ocorr idos 
ao ar l ivre, em área despor tiva, em casa, na escola, em 
área insti tucional e recintos públ icos, representaram 81% 
( n=148440 ) do total de ADL ocorr idos neste grupo etár io. 

Foram anal isados 16952 (11,4%) episódios de ADL ocor-
r idos ao ar l ivre, 8809 ( 5,9%) episódios de ADL em área 
despor tiva, 59311 (40,0%) episódios de ADL em casa e 
63368 (42,7%) episódios de ADL na escola, área insti tu-
cional e recintos públ icos.

Destes episódios, 34039 ( 22,9%) ocorreram no grupo etá-
r io dos 0-4 anos, 34584 ( 23,3%) episódios nas crianças 
entre os 5 e os 9 anos, 49008 ( 33,0%) episódios no grupo 

entre os 10 e os 14 anos e 30809 ( 20,8%) episódios nos 
jovens entre os 15 e os 19 anos. A maioria dos episódios 
de ADL analisados corresponderam a crianças e jovens do 
sexo masculino 86074 ( 58%).

Globalmente, face a 2019, observou-se uma diminuição 
de 25% no número de episódios de admissão ao SU por 
ADL ocorr idos em criança e jovens em 2020 e uma dimi-
nuição de 7% em 2021, também face a 2019. Esta redução 
do número de episódios durante a pandemia foi obser-
vada em estudos similares desenvolvidos em diferentes 
países (8-13,15,20). 

Em 2020, a partir do mês de março, período marcado pelo 
início da aplicação de medidas de contenção e de respos-
ta à pandemia da COVID-19, o número de episódios de ADL 
manteve-se abaixo dos valores do período homólogo de 
2019, tendência que se manteve até ao f inal do 1º trimestre 
de 2021.

De sublinhar, no ano de 2021, o aumento do número de epi-
sódios de ADL entre os meses de abril ( n=5155 ) e outubro 
(n=6302), em comparação com o ano de 2020 e o período 
pré-pandémico (ano de 2019), tendo o mês de maio regis-
tado um aumento de 186% face a 2020 e de 11% em rela-
ção a 2019 (gráfico 1 ). 

Ao analisar a proporção de episódios de ADL por grupo etá-
rio e ano destaca-se o grupo etário dos 10 aos 14 anos, onde 
se observa uma diminuição estatisticamente significativa de 
admissões ao SU (35,5% em 2019 versus 29,8% em 2020 e 
33,0% em 2021) (gráfico 2). O predomínio deste grupo pode-
rá ser explicado considerando as características específicas 
da idade, da necessidade de adaptação e aceitação de de-
safios, desconsiderando a sua vulnerabilidade (3,14).  A dimi-
nuição da proporção de ADL neste grupo durante a pandemia 
foi também verificada em outros estudos (11,15).

Por outro lado, no grupo etário até aos 4 anos foi observado 
um aumento de 5,7 p.p. em 2020 (26,2%) e de 2,5 p.p. em 
2021 (23,0%) ambos face a 2019 (20,5%) na proporção de 
admissões ao SU por ADL ( gráfico 2 ). Para este aumento, 
também observado em outros estudos, poder-se-á apon-
tar as características cognitivas destas crianças tendentes 
à exploração do ambiente, à procura ativa de objetos atra-

_Resumo

Nos ú l t imos do is anos, entre 2020 e 2021, as cr ianças e os jovens te rão 
enf rentado vár ios desaf ios decor rentes das restr ições causadas pe la 
s i tuação pandémica da COVID-19, com inte r fe rênc ia nas d i fe rentes 
d imensões da sua v ida. Cons iderando que as medidas de contenção 
da pandemia poderão te r conduz ido a a l te rações fami l ia res, soc ia is e 
ao n íve l da par t ic ipação e ut i l i zação do ambiente envo lvente, impor ta 
conhecer o impacto destas a l te rações na ocor rênc ia de ac identes 
domést icos e de la zer (ADL ) nesta população.  O presente estudo tem 
como f ina l idade contr ibu i r para um melhor conhec imento sobre os ADL 
ocor r idos durante a pandemia da COVID-19 que mot ivaram o recurso 
ao ser v iço de urgênc ia (SU ) em cr ianças e jovens.  Entre 2019 e 2021, a 
par t i r do s is tema EVITA foram ana l isados 148 440 ep isód ios de recurso 
ao SU dev idos a ADL em cr ianças e jovens até aos 19 anos, ocor r idos 
ao ar l i v re, em áreas despor t i vas, em casa, na esco la, em áreas inst i tu-
c iona is e rec intos púb l icos. Obser vou-se uma d iminu ição de 25% no 
número de ep isód ios de admissão ao SU por ADL ocor r idos em 2020 e 
uma d iminu ição de 7% em 2021, ambos face a 2019.

_Abstract

Dur ing the last two years, between 2020 and 2021, chi ldren and young 
people have faced severa l cha l lenges g iven the restr ict ions caused by 
the COVID-19 pandemic s i tuat ion af fect ing d i f fe rent aspects in the i r 
da i ly l i ves. Consider ing the measures to conta in the pandemic may have 
led to fami ly, soc ia l  and par t ic ipat ion envi ronmenta l changes i t  is impor-
tant to know the i r inf luence on the occurrence of Home and Le isure 
Acc idents (HLA) in th is populat ion. The a im of th is study is to contr ib-
ute to a bet ter understanding of the HLA occurred dur ing the COVID-19 
pandemic invo lv ing the use of emergency depar tment (ED) by chi ldren 
and young people.  From the EVITA system, between 2019 and 2021, 
148 440 episodes of HLA which requi red ED care were analysed in chi l -
dren and young people occurred in outdoors spaces, spor ts area, at 
home and at school, inst i tut iona l areas and publ ic p laces. There was a 
decrease by 25% in the number of ED episodes due to HLA in 2020 and 
a decrease by 7% in 2021, both compared to 2019.

_Introdução

Os acidentes e lesões não intencionais têm representado 
a pr incipal causa de internamento hospita lar e mor te em 
cr ianças no mundo (1,2), com expressão na morbi l idade 
de toda a população infanti l e juveni l (3).

Os acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) em crianças e 
jovens constituem um evento de saúde frequente e de inte-
resse para a área de saúde infanti l e juvenil. De sublinhar 
a relevância do ambiente envolvente e do contexto na ori-
gem dos ADL neste grupo populacional (4).

O contexto pandémico da COVID-19, viv ido nos últimos 
dois anos, entre 2020 e 2021, tem conduzido a alterações 
na dinâmica da sociedade, no seu quotidiano, nas rotinas, 
na par ticipação social (5-13), inclusive na prática despor-
tiva, par ticularmente dos mais vulneráveis, como as cr ian-
ças e os jovens (14). 

Deste modo, vários são os estudos que têm procurado 
demonstrar o impacto da pandemia na ocorrência de aci-
dentes na população pediátrica (8,10-12,14-17). As restrições 
impostas pela pandemia, com inter ferência nas diferentes 
dimensões da vida, e o aumento do tempo de permanên-
cia das crianças e das suas famílias em casa, ou a neces-
sidade de conciliação de diferentes tarefas realizadas no 
mesmo local, têm sido destacadas na análise de ocorrên-
cia de acidentes nestes grupos etários (12,14,16;17). 

Com efeito, o estudo da problemática re lativa aos ADL 
envolvendo a procura de cuidados de saúde, designada-
mente o serv iço de urgência ( SU ), assume par ticular re le-
vância quando se ver i f icam alterações no quotidiano, nos 
esti los de v ida e no compor tamento das cr ianças, dos 
jovens e suas famí l ias, como tem sido o caso durante o 
contexto pandémico da COVID-19.
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tivos, num contexto porventura, de maior pressão familiar 
e de alterações nas rotinas diárias dada a situação pandé-
mica (10,11,15,17). 

No período em anál ise, a proporção de episódios de ADL 
no sexo masculino osci lou entre 57,4% (2020 ) e 58,3% 
( 2021) e no sexo feminino var iou entre 41,7% (2021) e 

42,6% ( 2020 ), encontrando-se diferenças signif icativas 
( p=0,025). A maior frequência de recurso ao serviço de 
urgência por ADL veri f icada no sexo masculino, quer em 
período pré-pandémico, quer em período pandémico está 
em l inha com o veri f icado em outros estudos (7-9,12,15,20). 

A distr ibuição dos episódios de ADL em cada ano pelo 
local de ocorrência apresenta diferenças estatisticamente 
signif icativas ( p<0,001). A proporção de acidentes ocor-
r idos em casa foi mais elevada em período pandémico 
(46,2% em 2020 e 40,4% em 2021) do que em período 
pré-pandémico ( 34,9% em 2019 ) ( gráfico 3 ).

Este aumento da proporção de ADL em casa foi obser-
vado em outros estudos, podendo ref let i r as a l terações 
no quotidiano das famí l ias e das cr ianças, impl íc i tas nas 
medidas de resposta e contenção à pandemia. Alguns 
autores destacam o stress fami l iar, as múlt ip las tare-
fas domésticas e laborais, bem como, a necessidade de 
superv isão das cr ianças em espaços muitas vezes l imita-
dos. Acresce o eventual ambiente de receio de adquir i r a 
doença COVID-19, de perdas de rendimento ou de al tera-
ções na estrutura de supor te fami l iar (7,10,11,14,15,20). 

O aumento da proporção de ADL ocorridos em casa e nas 
crianças mais novas, em período pandémico, pode refletir 
as atividades e hobbies que este grupo passou a desenvol-
ver por estar mais tempo em casa, constituindo cumulativa-
mente este local, cenário para atividades escolares (escola 

vir tual, ensino à distância ), atividades de lazer e atividades 
físicas. Acresce, a este facto, a eventual menor supervisão 
de adulto, por trabalho simultâneo, e ou presença de várias 
crianças em casa. 

O ambiente doméstico, enquanto cenár io de diversos 
per igos e r isco para a saúde e para a v ida das cr ianças e 
jovens, fo i subl inhado em outro estudo (14). A lguns auto-
res apontam os acidentes em casa durante a pandemia 
como a maior ameaça à saúde das cr ianças (10).

Da mesma forma, observou-se um ligeiro aumento na 
proporção de ADL ocorridos ao ar l ivre no ano de 2020 
(12,0%) em relação a 2019 (11,7%). Dados similares foram 
encontrados num estudo (11) realizado no Canadá, embora 
um estudo em França revele uma diminuição de ADL ao 
l ivre (15). 

Por outro lado, nos restantes locais anal isados, como na 
escola, área insti tucional, recintos públ icos (46,3% em 
2019, 37,1% em 2020 e 43,3% em 2021) e área despor-
tiva ( 7,1% em 2019, 4,6% em 2020 e 5,7% em 2021) obser-
vou-se uma diminuição da proporção de ADL em 2020 e 
2021, em relação a 2019 ( gráfico 3 ). Estas alterações na 

Gráfico 1: Distribuição mensal do número de episódios de acidentes domésticos e de lazer (ADL) 
nas crianças e jovens dos 0 aos 19 anos, entre 2019-2021.
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A linha vermelha indica o início da aplicação de medidas de resposta à pandemia da COVID-19.
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proporção de ADL ser iam esperadas dada a redução do 
tempo de permanência no espaço f ís ico da escola e da 
diminuição de ativ idades em áreas despor tivas, no âmbito 
da situação pandémica (15). 

A anál ise dos episódios de ADL segundo os mecanismos 
de lesão revela as quedas como a causa mais f requente, 
tanto em per íodo pré-pandémico ( 46,2% em 2019 ), como 
em contexto pandémico (47,7% em 2020 e 46,3% em 
2021), não sendo, no entanto, estas di ferenças estatis-
t icamente s igni f icativas ( gráfico 4 ). Este predomínio das 
quedas, com aumento em 2020 é observado igualmente 
em estudos internacionais. (8,12,17) 

De sublinhar, a diminuição signif icativa da proporção de 
episódios de ADL devidos ao contacto com pessoa, objeto 
ou animal ( categoria representada no gráf ico como “Atin-
gido por ” ) nos anos de 2020 (11,1%) e 2021 (13,2%) face 
a 2019 (14,3%). Esta diminuição também foi verif icada em 
estudos envolvendo crianças e jovens (12,15). 

No ano de 2020, comparativamente a 2019, observou-se 
um ligeiro aumento da proporção de episódios de ADL cau-
sados por compressão, corte e per furação (5,7% vs 5,6%) 

e por queimadura ( 0,9% vs 0,8%), situação também repor-
tada por outros estudos (12). 

Considerando a anál ise relativa aos episódios de ADL por 
tipo de lesão, observou-se um aumento dos episódios de 
concussão nos anos de 2020 ( 8,6%) e 2021 ( 9,4%) face a 
2019 ( 8,1%), tratando-se do tipo de lesão mais frequente 
nas cr ianças mais novas, de acordo com dados do relató-
r io EVITA (18). 

Foi também observado um aumento no ano de 2020 nos 
episódios de ADL que resultaram em fer ida aber ta (16,1% 
em 2020 vs 13,4% em 2019 ), baixando a proporção em 
2021 (13,2%). 

Quanto aos episódios de ADL resultantes em contusão ou 
hematoma as proporções foram mais baixas quer em 2020 
(40,2%), quer em 2021 (40,9%) comparativamente a 2019 
(45,1%) ( gráfico 5 ).

Face à diminuição global do número de ADL em 2020 e 
2021 comparando a 2019, impor tará ainda, acrescentar 
que estes resultados podem ser interpretados como a 
consequência da redução das ativ idades nestes di feren-
tes cenár ios, mas também podem ref let i r a l ivre decisão, 

das fami l ias e /ou cuidadores, de não procurar o SU na 
sequência de um acidente cuja perceção da gravidade da 
lesão foi baixa, face a um possive l r isco de contágio por 
SARS-CoV-2 (15).

Para a compreensão destes resultados é de realçar que o 
tipo de acidente e as circunstâncias em que ocorrem estão 
relacionados com o normal desenvolvimento e crescimento 
da criança e do jovem (3,4). Seria portanto expectável, não 
só a ocorrência de ADL neste grupos, mas também altera-
ções na frequência de ADL pela idade, local e mecanismo 
de lesão durante a pandemia (10-12,16,17). 

Considera-se assim, que os dados obtidos através do 
sistema EVITA contr ibuiram para a compreensão dos aci-
dentes que ocorrem nos ambientes doméstico, lazer, des-
por tivo e escolar em cr ianças e jovens, bem como a sua 
evolução durante o contexto pandémico. Inclusivamente, 
alguns autores defendem que o impacto da COVID-19
reforçou a importância das medidas de prevenção de aci-
dentes, de promoção da segurança e da proteção da saude 

nestes grupos, sublinhando que esses esforços devem ser 
renovados (10,14). 

De refer ir que o sistema EVITA revelou ser um instrumento 
de observação em saúde cuja orgânica permite, de forma 
simples, a obtenção de informação úti l para a comunidade 
cientí f ica, prof issionais de saúde, sociedade no geral e 
cr ianças, jovens, cuidadores e educadores em par ticular. 
Contudo, considera-se necessária uma anál ise mais apro-
fundada das circunstâncias e histór ia destas ocorrências 
para uma melhor prevenção das mesmas.
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_Objetivo

O presente estudo tem como objetivo descrever a evolução 
da frequência dos episódios de acidentes domésticos e de 
lazer em crianças e jovens até aos 19 anos que recorre-
ram ao serviço de urgência, entre 2019 e 2021, analisando 
como a pandemia afetou a distribuição deste tipo de aci-
dente nesta população.

_Materiais e métodos

Procedeu-se a um estudo epidemiológico observacional, des-
critivo e transversal, com análise dos dados recolhidos atra-
vés do sistema de monitorização EVITA (Epidemiologia e Vi-
gilância dos Traumatismos e Acidentes), entre 2019 e 2021.
Neste sistema participaram 28 entidades do Serviço Nacio-
nal de Saúde e uma da Região Autónoma dos Açores (18).

Foi real izada a anál ise secundária dos dados desagrega-
dos pelas var iáveis idade, local de ocorrência, mecanismo 
de lesão e tipo de lesão, com apuramento das frequências 
absolutas e relativas ( percentagens ) e cálculo dos res-
petivos intervalos de conf iança. As comparações bivar ia-
das foram real izadas através do teste do Qui-quadrado de 
Pearson, considerando uma signif icância de 5%. A anál ise 
foi real izada uti l izando o programa R Stat ist ica l Compu-
t ing Enviroment (19). 

_Resultados e discussão

Os episódios de ADL em cr ianças e jovens dos 0 aos 19 
anos com recurso ao SU, entre 2019 e 2021, ocorr idos 
ao ar l ivre, em área despor tiva, em casa, na escola, em 
área insti tucional e recintos públ icos, representaram 81% 
( n=148440 ) do total de ADL ocorr idos neste grupo etár io. 

Foram anal isados 16952 (11,4%) episódios de ADL ocor-
r idos ao ar l ivre, 8809 ( 5,9%) episódios de ADL em área 
despor tiva, 59311 (40,0%) episódios de ADL em casa e 
63368 (42,7%) episódios de ADL na escola, área insti tu-
cional e recintos públ icos.

Destes episódios, 34039 ( 22,9%) ocorreram no grupo etá-
r io dos 0-4 anos, 34584 ( 23,3%) episódios nas crianças 
entre os 5 e os 9 anos, 49008 ( 33,0%) episódios no grupo 

entre os 10 e os 14 anos e 30809 ( 20,8%) episódios nos 
jovens entre os 15 e os 19 anos. A maioria dos episódios 
de ADL analisados corresponderam a crianças e jovens do 
sexo masculino 86074 ( 58%).

Globalmente, face a 2019, observou-se uma diminuição 
de 25% no número de episódios de admissão ao SU por 
ADL ocorr idos em criança e jovens em 2020 e uma dimi-
nuição de 7% em 2021, também face a 2019. Esta redução 
do número de episódios durante a pandemia foi obser-
vada em estudos similares desenvolvidos em diferentes 
países (8-13,15,20). 

Em 2020, a partir do mês de março, período marcado pelo 
início da aplicação de medidas de contenção e de respos-
ta à pandemia da COVID-19, o número de episódios de ADL 
manteve-se abaixo dos valores do período homólogo de 
2019, tendência que se manteve até ao f inal do 1º trimestre 
de 2021.

De sublinhar, no ano de 2021, o aumento do número de epi-
sódios de ADL entre os meses de abril ( n=5155 ) e outubro 
(n=6302), em comparação com o ano de 2020 e o período 
pré-pandémico (ano de 2019), tendo o mês de maio regis-
tado um aumento de 186% face a 2020 e de 11% em rela-
ção a 2019 (gráfico 1 ). 

Ao analisar a proporção de episódios de ADL por grupo etá-
rio e ano destaca-se o grupo etário dos 10 aos 14 anos, onde 
se observa uma diminuição estatisticamente significativa de 
admissões ao SU (35,5% em 2019 versus 29,8% em 2020 e 
33,0% em 2021) (gráfico 2). O predomínio deste grupo pode-
rá ser explicado considerando as características específicas 
da idade, da necessidade de adaptação e aceitação de de-
safios, desconsiderando a sua vulnerabilidade (3,14).  A dimi-
nuição da proporção de ADL neste grupo durante a pandemia 
foi também verificada em outros estudos (11,15).

Por outro lado, no grupo etário até aos 4 anos foi observado 
um aumento de 5,7 p.p. em 2020 (26,2%) e de 2,5 p.p. em 
2021 (23,0%) ambos face a 2019 (20,5%) na proporção de 
admissões ao SU por ADL ( gráfico 2 ). Para este aumento, 
também observado em outros estudos, poder-se-á apon-
tar as características cognitivas destas crianças tendentes 
à exploração do ambiente, à procura ativa de objetos atra-

_Resumo

Nos ú l t imos do is anos, entre 2020 e 2021, as cr ianças e os jovens te rão 
enf rentado vár ios desaf ios decor rentes das restr ições causadas pe la 
s i tuação pandémica da COVID-19, com inte r fe rênc ia nas d i fe rentes 
d imensões da sua v ida. Cons iderando que as medidas de contenção 
da pandemia poderão te r conduz ido a a l te rações fami l ia res, soc ia is e 
ao n íve l da par t ic ipação e ut i l i zação do ambiente envo lvente, impor ta 
conhecer o impacto destas a l te rações na ocor rênc ia de ac identes 
domést icos e de la zer (ADL ) nesta população.  O presente estudo tem 
como f ina l idade contr ibu i r para um melhor conhec imento sobre os ADL 
ocor r idos durante a pandemia da COVID-19 que mot ivaram o recurso 
ao ser v iço de urgênc ia (SU ) em cr ianças e jovens.  Entre 2019 e 2021, a 
par t i r do s is tema EVITA foram ana l isados 148 440 ep isód ios de recurso 
ao SU dev idos a ADL em cr ianças e jovens até aos 19 anos, ocor r idos 
ao ar l i v re, em áreas despor t i vas, em casa, na esco la, em áreas inst i tu-
c iona is e rec intos púb l icos. Obser vou-se uma d iminu ição de 25% no 
número de ep isód ios de admissão ao SU por ADL ocor r idos em 2020 e 
uma d iminu ição de 7% em 2021, ambos face a 2019.

_Abstract

Dur ing the last two years, between 2020 and 2021, chi ldren and young 
people have faced severa l cha l lenges g iven the restr ict ions caused by 
the COVID-19 pandemic s i tuat ion af fect ing d i f fe rent aspects in the i r 
da i ly l i ves. Consider ing the measures to conta in the pandemic may have 
led to fami ly, soc ia l  and par t ic ipat ion envi ronmenta l changes i t  is impor-
tant to know the i r inf luence on the occurrence of Home and Le isure 
Acc idents (HLA) in th is populat ion. The a im of th is study is to contr ib-
ute to a bet ter understanding of the HLA occurred dur ing the COVID-19 
pandemic invo lv ing the use of emergency depar tment (ED) by chi ldren 
and young people.  From the EVITA system, between 2019 and 2021, 
148 440 episodes of HLA which requi red ED care were analysed in chi l -
dren and young people occurred in outdoors spaces, spor ts area, at 
home and at school, inst i tut iona l areas and publ ic p laces. There was a 
decrease by 25% in the number of ED episodes due to HLA in 2020 and 
a decrease by 7% in 2021, both compared to 2019.

_Introdução

Os acidentes e lesões não intencionais têm representado 
a pr incipal causa de internamento hospita lar e mor te em 
cr ianças no mundo (1,2), com expressão na morbi l idade 
de toda a população infanti l e juveni l (3).

Os acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) em crianças e 
jovens constituem um evento de saúde frequente e de inte-
resse para a área de saúde infanti l e juvenil. De sublinhar 
a relevância do ambiente envolvente e do contexto na ori-
gem dos ADL neste grupo populacional (4).

O contexto pandémico da COVID-19, viv ido nos últimos 
dois anos, entre 2020 e 2021, tem conduzido a alterações 
na dinâmica da sociedade, no seu quotidiano, nas rotinas, 
na par ticipação social (5-13), inclusive na prática despor-
tiva, par ticularmente dos mais vulneráveis, como as cr ian-
ças e os jovens (14). 

Deste modo, vários são os estudos que têm procurado 
demonstrar o impacto da pandemia na ocorrência de aci-
dentes na população pediátrica (8,10-12,14-17). As restrições 
impostas pela pandemia, com inter ferência nas diferentes 
dimensões da vida, e o aumento do tempo de permanên-
cia das crianças e das suas famílias em casa, ou a neces-
sidade de conciliação de diferentes tarefas realizadas no 
mesmo local, têm sido destacadas na análise de ocorrên-
cia de acidentes nestes grupos etários (12,14,16;17). 

Com efeito, o estudo da problemática re lativa aos ADL 
envolvendo a procura de cuidados de saúde, designada-
mente o serv iço de urgência ( SU ), assume par ticular re le-
vância quando se ver i f icam alterações no quotidiano, nos 
esti los de v ida e no compor tamento das cr ianças, dos 
jovens e suas famí l ias, como tem sido o caso durante o 
contexto pandémico da COVID-19.

60

tivos, num contexto porventura, de maior pressão familiar 
e de alterações nas rotinas diárias dada a situação pandé-
mica (10,11,15,17). 

No período em anál ise, a proporção de episódios de ADL 
no sexo masculino osci lou entre 57,4% (2020 ) e 58,3% 
( 2021) e no sexo feminino var iou entre 41,7% (2021) e 

42,6% ( 2020 ), encontrando-se diferenças signif icativas 
( p=0,025). A maior frequência de recurso ao serviço de 
urgência por ADL veri f icada no sexo masculino, quer em 
período pré-pandémico, quer em período pandémico está 
em l inha com o veri f icado em outros estudos (7-9,12,15,20). 
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A distr ibuição dos episódios de ADL em cada ano pelo 
local de ocorrência apresenta diferenças estatisticamente 
signif icativas ( p<0,001). A proporção de acidentes ocor-
r idos em casa foi mais elevada em período pandémico 
(46,2% em 2020 e 40,4% em 2021) do que em período 
pré-pandémico ( 34,9% em 2019 ) ( gráfico 3 ).

Este aumento da proporção de ADL em casa foi obser-
vado em outros estudos, podendo ref let i r as a l terações 
no quotidiano das famí l ias e das cr ianças, impl íc i tas nas 
medidas de resposta e contenção à pandemia. Alguns 
autores destacam o stress fami l iar, as múlt ip las tare-
fas domésticas e laborais, bem como, a necessidade de 
superv isão das cr ianças em espaços muitas vezes l imita-
dos. Acresce o eventual ambiente de receio de adquir i r a 
doença COVID-19, de perdas de rendimento ou de al tera-
ções na estrutura de supor te fami l iar (7,10,11,14,15,20). 

O aumento da proporção de ADL ocorridos em casa e nas 
crianças mais novas, em período pandémico, pode refletir 
as atividades e hobbies que este grupo passou a desenvol-
ver por estar mais tempo em casa, constituindo cumulativa-
mente este local, cenário para atividades escolares (escola 

vir tual, ensino à distância ), atividades de lazer e atividades 
físicas. Acresce, a este facto, a eventual menor supervisão 
de adulto, por trabalho simultâneo, e ou presença de várias 
crianças em casa. 

O ambiente doméstico, enquanto cenár io de diversos 
per igos e r isco para a saúde e para a v ida das cr ianças e 
jovens, fo i subl inhado em outro estudo (14). A lguns auto-
res apontam os acidentes em casa durante a pandemia 
como a maior ameaça à saúde das cr ianças (10).

Da mesma forma, observou-se um ligeiro aumento na 
proporção de ADL ocorridos ao ar l ivre no ano de 2020 
(12,0%) em relação a 2019 (11,7%). Dados similares foram 
encontrados num estudo (11) realizado no Canadá, embora 
um estudo em França revele uma diminuição de ADL ao 
l ivre (15). 

Por outro lado, nos restantes locais anal isados, como na 
escola, área insti tucional, recintos públ icos (46,3% em 
2019, 37,1% em 2020 e 43,3% em 2021) e área despor-
tiva ( 7,1% em 2019, 4,6% em 2020 e 5,7% em 2021) obser-
vou-se uma diminuição da proporção de ADL em 2020 e 
2021, em relação a 2019 ( gráfico 3 ). Estas alterações na 

Gráfico 3: Distribuição percentual dos episódios de acidentes domésticos e de lazer (ADL) nas crianças e jovens 
dos 0 aos 19 anos, por local de ocorrência e ano (2019-2021), p<0,001.
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proporção de ADL ser iam esperadas dada a redução do 
tempo de permanência no espaço f ís ico da escola e da 
diminuição de ativ idades em áreas despor tivas, no âmbito 
da situação pandémica (15). 

A anál ise dos episódios de ADL segundo os mecanismos 
de lesão revela as quedas como a causa mais f requente, 
tanto em per íodo pré-pandémico ( 46,2% em 2019 ), como 
em contexto pandémico (47,7% em 2020 e 46,3% em 
2021), não sendo, no entanto, estas di ferenças estatis-
t icamente s igni f icativas ( gráfico 4 ). Este predomínio das 
quedas, com aumento em 2020 é observado igualmente 
em estudos internacionais. (8,12,17) 

De sublinhar, a diminuição signif icativa da proporção de 
episódios de ADL devidos ao contacto com pessoa, objeto 
ou animal ( categoria representada no gráf ico como “Atin-
gido por ” ) nos anos de 2020 (11,1%) e 2021 (13,2%) face 
a 2019 (14,3%). Esta diminuição também foi verif icada em 
estudos envolvendo crianças e jovens (12,15). 

No ano de 2020, comparativamente a 2019, observou-se 
um ligeiro aumento da proporção de episódios de ADL cau-
sados por compressão, corte e per furação (5,7% vs 5,6%) 

e por queimadura ( 0,9% vs 0,8%), situação também repor-
tada por outros estudos (12). 

Considerando a anál ise relativa aos episódios de ADL por 
tipo de lesão, observou-se um aumento dos episódios de 
concussão nos anos de 2020 ( 8,6%) e 2021 ( 9,4%) face a 
2019 ( 8,1%), tratando-se do tipo de lesão mais frequente 
nas cr ianças mais novas, de acordo com dados do relató-
r io EVITA (18). 

Foi também observado um aumento no ano de 2020 nos 
episódios de ADL que resultaram em fer ida aber ta (16,1% 
em 2020 vs 13,4% em 2019 ), baixando a proporção em 
2021 (13,2%). 

Quanto aos episódios de ADL resultantes em contusão ou 
hematoma as proporções foram mais baixas quer em 2020 
(40,2%), quer em 2021 (40,9%) comparativamente a 2019 
(45,1%) ( gráfico 5 ).

Face à diminuição global do número de ADL em 2020 e 
2021 comparando a 2019, impor tará ainda, acrescentar 
que estes resultados podem ser interpretados como a 
consequência da redução das ativ idades nestes di feren-
tes cenár ios, mas também podem ref let i r a l ivre decisão, 

Local

0,001 *

0,001 *

< 0,001 *

das fami l ias e /ou cuidadores, de não procurar o SU na 
sequência de um acidente cuja perceção da gravidade da 
lesão foi baixa, face a um possive l r isco de contágio por 
SARS-CoV-2 (15).

Para a compreensão destes resultados é de realçar que o 
tipo de acidente e as circunstâncias em que ocorrem estão 
relacionados com o normal desenvolvimento e crescimento 
da criança e do jovem (3,4). Seria portanto expectável, não 
só a ocorrência de ADL neste grupos, mas também altera-
ções na frequência de ADL pela idade, local e mecanismo 
de lesão durante a pandemia (10-12,16,17). 

Considera-se assim, que os dados obtidos através do 
sistema EVITA contr ibuiram para a compreensão dos aci-
dentes que ocorrem nos ambientes doméstico, lazer, des-
por tivo e escolar em cr ianças e jovens, bem como a sua 
evolução durante o contexto pandémico. Inclusivamente, 
alguns autores defendem que o impacto da COVID-19
reforçou a importância das medidas de prevenção de aci-
dentes, de promoção da segurança e da proteção da saude 

nestes grupos, sublinhando que esses esforços devem ser 
renovados (10,14). 

De refer ir que o sistema EVITA revelou ser um instrumento 
de observação em saúde cuja orgânica permite, de forma 
simples, a obtenção de informação úti l para a comunidade 
cientí f ica, prof issionais de saúde, sociedade no geral e 
cr ianças, jovens, cuidadores e educadores em par ticular. 
Contudo, considera-se necessária uma anál ise mais apro-
fundada das circunstâncias e histór ia destas ocorrências 
para uma melhor prevenção das mesmas.
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_Objetivo

O presente estudo tem como objetivo descrever a evolução 
da frequência dos episódios de acidentes domésticos e de 
lazer em crianças e jovens até aos 19 anos que recorre-
ram ao serviço de urgência, entre 2019 e 2021, analisando 
como a pandemia afetou a distribuição deste tipo de aci-
dente nesta população.

_Materiais e métodos

Procedeu-se a um estudo epidemiológico observacional, des-
critivo e transversal, com análise dos dados recolhidos atra-
vés do sistema de monitorização EVITA (Epidemiologia e Vi-
gilância dos Traumatismos e Acidentes), entre 2019 e 2021.
Neste sistema participaram 28 entidades do Serviço Nacio-
nal de Saúde e uma da Região Autónoma dos Açores (18).

Foi real izada a anál ise secundária dos dados desagrega-
dos pelas var iáveis idade, local de ocorrência, mecanismo 
de lesão e tipo de lesão, com apuramento das frequências 
absolutas e relativas ( percentagens ) e cálculo dos res-
petivos intervalos de conf iança. As comparações bivar ia-
das foram real izadas através do teste do Qui-quadrado de 
Pearson, considerando uma signif icância de 5%. A anál ise 
foi real izada uti l izando o programa R Stat ist ica l Compu-
t ing Enviroment (19). 

_Resultados e discussão

Os episódios de ADL em cr ianças e jovens dos 0 aos 19 
anos com recurso ao SU, entre 2019 e 2021, ocorr idos 
ao ar l ivre, em área despor tiva, em casa, na escola, em 
área insti tucional e recintos públ icos, representaram 81% 
( n=148440 ) do total de ADL ocorr idos neste grupo etár io. 

Foram anal isados 16952 (11,4%) episódios de ADL ocor-
r idos ao ar l ivre, 8809 ( 5,9%) episódios de ADL em área 
despor tiva, 59311 (40,0%) episódios de ADL em casa e 
63368 (42,7%) episódios de ADL na escola, área insti tu-
cional e recintos públ icos.

Destes episódios, 34039 ( 22,9%) ocorreram no grupo etá-
r io dos 0-4 anos, 34584 ( 23,3%) episódios nas crianças 
entre os 5 e os 9 anos, 49008 ( 33,0%) episódios no grupo 

entre os 10 e os 14 anos e 30809 ( 20,8%) episódios nos 
jovens entre os 15 e os 19 anos. A maioria dos episódios 
de ADL analisados corresponderam a crianças e jovens do 
sexo masculino 86074 ( 58%).

Globalmente, face a 2019, observou-se uma diminuição 
de 25% no número de episódios de admissão ao SU por 
ADL ocorr idos em criança e jovens em 2020 e uma dimi-
nuição de 7% em 2021, também face a 2019. Esta redução 
do número de episódios durante a pandemia foi obser-
vada em estudos similares desenvolvidos em diferentes 
países (8-13,15,20). 

Em 2020, a partir do mês de março, período marcado pelo 
início da aplicação de medidas de contenção e de respos-
ta à pandemia da COVID-19, o número de episódios de ADL 
manteve-se abaixo dos valores do período homólogo de 
2019, tendência que se manteve até ao f inal do 1º trimestre 
de 2021.

De sublinhar, no ano de 2021, o aumento do número de epi-
sódios de ADL entre os meses de abril ( n=5155 ) e outubro 
(n=6302), em comparação com o ano de 2020 e o período 
pré-pandémico (ano de 2019), tendo o mês de maio regis-
tado um aumento de 186% face a 2020 e de 11% em rela-
ção a 2019 (gráfico 1 ). 

Ao analisar a proporção de episódios de ADL por grupo etá-
rio e ano destaca-se o grupo etário dos 10 aos 14 anos, onde 
se observa uma diminuição estatisticamente significativa de 
admissões ao SU (35,5% em 2019 versus 29,8% em 2020 e 
33,0% em 2021) (gráfico 2). O predomínio deste grupo pode-
rá ser explicado considerando as características específicas 
da idade, da necessidade de adaptação e aceitação de de-
safios, desconsiderando a sua vulnerabilidade (3,14).  A dimi-
nuição da proporção de ADL neste grupo durante a pandemia 
foi também verificada em outros estudos (11,15).

Por outro lado, no grupo etário até aos 4 anos foi observado 
um aumento de 5,7 p.p. em 2020 (26,2%) e de 2,5 p.p. em 
2021 (23,0%) ambos face a 2019 (20,5%) na proporção de 
admissões ao SU por ADL ( gráfico 2 ). Para este aumento, 
também observado em outros estudos, poder-se-á apon-
tar as características cognitivas destas crianças tendentes 
à exploração do ambiente, à procura ativa de objetos atra-

_Resumo

Nos ú l t imos do is anos, entre 2020 e 2021, as cr ianças e os jovens te rão 
enf rentado vár ios desaf ios decor rentes das restr ições causadas pe la 
s i tuação pandémica da COVID-19, com inte r fe rênc ia nas d i fe rentes 
d imensões da sua v ida. Cons iderando que as medidas de contenção 
da pandemia poderão te r conduz ido a a l te rações fami l ia res, soc ia is e 
ao n íve l da par t ic ipação e ut i l i zação do ambiente envo lvente, impor ta 
conhecer o impacto destas a l te rações na ocor rênc ia de ac identes 
domést icos e de la zer (ADL ) nesta população.  O presente estudo tem 
como f ina l idade contr ibu i r para um melhor conhec imento sobre os ADL 
ocor r idos durante a pandemia da COVID-19 que mot ivaram o recurso 
ao ser v iço de urgênc ia (SU ) em cr ianças e jovens.  Entre 2019 e 2021, a 
par t i r do s is tema EVITA foram ana l isados 148 440 ep isód ios de recurso 
ao SU dev idos a ADL em cr ianças e jovens até aos 19 anos, ocor r idos 
ao ar l i v re, em áreas despor t i vas, em casa, na esco la, em áreas inst i tu-
c iona is e rec intos púb l icos. Obser vou-se uma d iminu ição de 25% no 
número de ep isód ios de admissão ao SU por ADL ocor r idos em 2020 e 
uma d iminu ição de 7% em 2021, ambos face a 2019.

_Abstract

Dur ing the last two years, between 2020 and 2021, chi ldren and young 
people have faced severa l cha l lenges g iven the restr ict ions caused by 
the COVID-19 pandemic s i tuat ion af fect ing d i f fe rent aspects in the i r 
da i ly l i ves. Consider ing the measures to conta in the pandemic may have 
led to fami ly, soc ia l  and par t ic ipat ion envi ronmenta l changes i t  is impor-
tant to know the i r inf luence on the occurrence of Home and Le isure 
Acc idents (HLA) in th is populat ion. The a im of th is study is to contr ib-
ute to a bet ter understanding of the HLA occurred dur ing the COVID-19 
pandemic invo lv ing the use of emergency depar tment (ED) by chi ldren 
and young people.  From the EVITA system, between 2019 and 2021, 
148 440 episodes of HLA which requi red ED care were analysed in chi l-
dren and young people occurred in outdoors spaces, spor ts area, at 
home and at school, inst i tut iona l areas and publ ic p laces. There was a 
decrease by 25% in the number of ED episodes due to HLA in 2020 and 
a decrease by 7% in 2021, both compared to 2019.

_Introdução

Os acidentes e lesões não intencionais têm representado 
a pr incipal causa de internamento hospita lar e mor te em 
cr ianças no mundo (1,2), com expressão na morbi l idade 
de toda a população infanti l e juveni l (3).

Os acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) em crianças e 
jovens constituem um evento de saúde frequente e de inte-
resse para a área de saúde infanti l e juvenil. De sublinhar 
a relevância do ambiente envolvente e do contexto na ori-
gem dos ADL neste grupo populacional (4).

O contexto pandémico da COVID-19, viv ido nos últimos 
dois anos, entre 2020 e 2021, tem conduzido a alterações 
na dinâmica da sociedade, no seu quotidiano, nas rotinas, 
na par ticipação social (5-13), inclusive na prática despor-
tiva, par ticularmente dos mais vulneráveis, como as cr ian-
ças e os jovens (14). 

Deste modo, vários são os estudos que têm procurado 
demonstrar o impacto da pandemia na ocorrência de aci-
dentes na população pediátrica (8,10-12,14-17). As restrições 
impostas pela pandemia, com inter ferência nas diferentes 
dimensões da vida, e o aumento do tempo de permanên-
cia das crianças e das suas famílias em casa, ou a neces-
sidade de conciliação de diferentes tarefas realizadas no 
mesmo local, têm sido destacadas na análise de ocorrên-
cia de acidentes nestes grupos etários (12,14,16;17). 

Com efeito, o estudo da problemática re lativa aos ADL 
envolvendo a procura de cuidados de saúde, designada-
mente o serv iço de urgência ( SU ), assume par ticular re le-
vância quando se ver i f icam alterações no quotidiano, nos 
esti los de v ida e no compor tamento das cr ianças, dos 
jovens e suas famí l ias, como tem sido o caso durante o 
contexto pandémico da COVID-19.

tivos, num contexto porventura, de maior pressão familiar 
e de alterações nas rotinas diárias dada a situação pandé-
mica (10,11,15,17). 

No período em anál ise, a proporção de episódios de ADL 
no sexo masculino osci lou entre 57,4% (2020 ) e 58,3% 
( 2021) e no sexo feminino var iou entre 41,7% (2021) e 

42,6% ( 2020 ), encontrando-se diferenças signif icativas 
( p=0,025). A maior frequência de recurso ao serviço de 
urgência por ADL veri f icada no sexo masculino, quer em 
período pré-pandémico, quer em período pandémico está 
em l inha com o veri f icado em outros estudos (7-9,12,15,20). 

A distr ibuição dos episódios de ADL em cada ano pelo 
local de ocorrência apresenta diferenças estatisticamente 
signif icativas ( p<0,001). A proporção de acidentes ocor-
r idos em casa foi mais elevada em período pandémico 
(46,2% em 2020 e 40,4% em 2021) do que em período 
pré-pandémico ( 34,9% em 2019 ) ( gráfico 3 ).

Este aumento da proporção de ADL em casa foi obser-
vado em outros estudos, podendo ref let i r as a l terações 
no quotidiano das famí l ias e das cr ianças, impl íc i tas nas 
medidas de resposta e contenção à pandemia. Alguns 
autores destacam o stress fami l iar, as múlt ip las tare-
fas domésticas e laborais, bem como, a necessidade de 
superv isão das cr ianças em espaços muitas vezes l imita-
dos. Acresce o eventual ambiente de receio de adquir i r a 
doença COVID-19, de perdas de rendimento ou de al tera-
ções na estrutura de supor te fami l iar (7,10,11,14,15,20). 

O aumento da proporção de ADL ocorridos em casa e nas 
crianças mais novas, em período pandémico, pode refletir 
as atividades e hobbies que este grupo passou a desenvol-
ver por estar mais tempo em casa, constituindo cumulativa-
mente este local, cenário para atividades escolares (escola 

vir tual, ensino à distância ), atividades de lazer e atividades 
físicas. Acresce, a este facto, a eventual menor supervisão 
de adulto, por trabalho simultâneo, e ou presença de várias 
crianças em casa. 

O ambiente doméstico, enquanto cenár io de diversos 
per igos e r isco para a saúde e para a v ida das cr ianças e 
jovens, fo i subl inhado em outro estudo (14). A lguns auto-
res apontam os acidentes em casa durante a pandemia 
como a maior ameaça à saúde das cr ianças (10).

Da mesma forma, observou-se um ligeiro aumento na 
proporção de ADL ocorridos ao ar l ivre no ano de 2020 
(12,0%) em relação a 2019 (11,7%). Dados similares foram 
encontrados num estudo (11) realizado no Canadá, embora 
um estudo em França revele uma diminuição de ADL ao 
l ivre (15). 

Por outro lado, nos restantes locais anal isados, como na 
escola, área insti tucional, recintos públ icos (46,3% em 
2019, 37,1% em 2020 e 43,3% em 2021) e área despor-
tiva ( 7,1% em 2019, 4,6% em 2020 e 5,7% em 2021) obser-
vou-se uma diminuição da proporção de ADL em 2020 e 
2021, em relação a 2019 ( gráfico 3 ). Estas alterações na 
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Gráfico 4: Distribuição percentual dos episódios de acidentes domésticos e de lazer (ADL) nas crianças e jovens 
dos 0 aos 19 anos, por mecanismo de lesão e ano (2019-2021), p<0,001.

proporção de ADL ser iam esperadas dada a redução do 
tempo de permanência no espaço f ís ico da escola e da 
diminuição de ativ idades em áreas despor tivas, no âmbito 
da situação pandémica (15). 

A anál ise dos episódios de ADL segundo os mecanismos 
de lesão revela as quedas como a causa mais f requente, 
tanto em per íodo pré-pandémico ( 46,2% em 2019 ), como 
em contexto pandémico (47,7% em 2020 e 46,3% em 
2021), não sendo, no entanto, estas di ferenças estatis-
t icamente s igni f icativas ( gráfico 4 ). Este predomínio das 
quedas, com aumento em 2020 é observado igualmente 
em estudos internacionais. (8,12,17) 

De sublinhar, a diminuição signif icativa da proporção de 
episódios de ADL devidos ao contacto com pessoa, objeto 
ou animal ( categoria representada no gráf ico como “Atin-
gido por ” ) nos anos de 2020 (11,1%) e 2021 (13,2%) face 
a 2019 (14,3%). Esta diminuição também foi verif icada em 
estudos envolvendo crianças e jovens (12,15). 

No ano de 2020, comparativamente a 2019, observou-se 
um ligeiro aumento da proporção de episódios de ADL cau-
sados por compressão, corte e per furação (5,7% vs 5,6%) 

e por queimadura ( 0,9% vs 0,8%), situação também repor-
tada por outros estudos (12). 

Considerando a anál ise relativa aos episódios de ADL por 
tipo de lesão, observou-se um aumento dos episódios de 
concussão nos anos de 2020 ( 8,6%) e 2021 ( 9,4%) face a 
2019 ( 8,1%), tratando-se do tipo de lesão mais frequente 
nas cr ianças mais novas, de acordo com dados do relató-
r io EVITA (18). 

Foi também observado um aumento no ano de 2020 nos 
episódios de ADL que resultaram em fer ida aber ta (16,1% 
em 2020 vs 13,4% em 2019 ), baixando a proporção em 
2021 (13,2%). 

Quanto aos episódios de ADL resultantes em contusão ou 
hematoma as proporções foram mais baixas quer em 2020 
(40,2%), quer em 2021 (40,9%) comparativamente a 2019 
(45,1%) ( gráfico 5 ).

Face à diminuição global do número de ADL em 2020 e 
2021 comparando a 2019, impor tará ainda, acrescentar 
que estes resultados podem ser interpretados como a 
consequência da redução das ativ idades nestes di feren-
tes cenár ios, mas também podem ref let i r a l ivre decisão, 

2019 2020 2021
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perfuração

Queda Queimadura

40%
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0,681 *
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das fami l ias e /ou cuidadores, de não procurar o SU na 
sequência de um acidente cuja perceção da gravidade da 
lesão foi baixa, face a um possive l r isco de contágio por 
SARS-CoV-2 (15).

Para a compreensão destes resultados é de realçar que o 
tipo de acidente e as circunstâncias em que ocorrem estão 
relacionados com o normal desenvolvimento e crescimento 
da criança e do jovem (3,4). Seria portanto expectável, não 
só a ocorrência de ADL neste grupos, mas também altera-
ções na frequência de ADL pela idade, local e mecanismo 
de lesão durante a pandemia (10-12,16,17). 

Considera-se assim, que os dados obtidos através do 
sistema EVITA contr ibuiram para a compreensão dos aci-
dentes que ocorrem nos ambientes doméstico, lazer, des-
por tivo e escolar em cr ianças e jovens, bem como a sua 
evolução durante o contexto pandémico. Inclusivamente, 
alguns autores defendem que o impacto da COVID-19
reforçou a importância das medidas de prevenção de aci-
dentes, de promoção da segurança e da proteção da saude 

nestes grupos, sublinhando que esses esforços devem ser 
renovados (10,14). 

De refer ir que o sistema EVITA revelou ser um instrumento 
de observação em saúde cuja orgânica permite, de forma 
simples, a obtenção de informação úti l para a comunidade 
cientí f ica, prof issionais de saúde, sociedade no geral e 
cr ianças, jovens, cuidadores e educadores em par ticular. 
Contudo, considera-se necessária uma anál ise mais apro-
fundada das circunstâncias e histór ia destas ocorrências 
para uma melhor prevenção das mesmas.
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_Objetivo

O presente estudo tem como objetivo descrever a evolução 
da frequência dos episódios de acidentes domésticos e de 
lazer em crianças e jovens até aos 19 anos que recorre-
ram ao serviço de urgência, entre 2019 e 2021, analisando 
como a pandemia afetou a distribuição deste tipo de aci-
dente nesta população.

_Materiais e métodos

Procedeu-se a um estudo epidemiológico observacional, des-
critivo e transversal, com análise dos dados recolhidos atra-
vés do sistema de monitorização EVITA (Epidemiologia e Vi-
gilância dos Traumatismos e Acidentes), entre 2019 e 2021.
Neste sistema participaram 28 entidades do Serviço Nacio-
nal de Saúde e uma da Região Autónoma dos Açores (18).

Foi real izada a anál ise secundária dos dados desagrega-
dos pelas var iáveis idade, local de ocorrência, mecanismo 
de lesão e tipo de lesão, com apuramento das frequências 
absolutas e relativas ( percentagens ) e cálculo dos res-
petivos intervalos de conf iança. As comparações bivar ia-
das foram real izadas através do teste do Qui-quadrado de 
Pearson, considerando uma signif icância de 5%. A anál ise 
foi real izada uti l izando o programa R Stat ist ica l Compu-
t ing Enviroment (19). 

_Resultados e discussão

Os episódios de ADL em cr ianças e jovens dos 0 aos 19 
anos com recurso ao SU, entre 2019 e 2021, ocorr idos 
ao ar l ivre, em área despor tiva, em casa, na escola, em 
área insti tucional e recintos públ icos, representaram 81% 
( n=148440 ) do total de ADL ocorr idos neste grupo etár io. 

Foram anal isados 16952 (11,4%) episódios de ADL ocor-
r idos ao ar l ivre, 8809 ( 5,9%) episódios de ADL em área 
despor tiva, 59311 (40,0%) episódios de ADL em casa e 
63368 (42,7%) episódios de ADL na escola, área insti tu-
cional e recintos públ icos.

Destes episódios, 34039 ( 22,9%) ocorreram no grupo etá-
r io dos 0-4 anos, 34584 ( 23,3%) episódios nas crianças 
entre os 5 e os 9 anos, 49008 ( 33,0%) episódios no grupo 

entre os 10 e os 14 anos e 30809 ( 20,8%) episódios nos 
jovens entre os 15 e os 19 anos. A maioria dos episódios 
de ADL analisados corresponderam a crianças e jovens do 
sexo masculino 86074 ( 58%).

Globalmente, face a 2019, observou-se uma diminuição 
de 25% no número de episódios de admissão ao SU por 
ADL ocorr idos em criança e jovens em 2020 e uma dimi-
nuição de 7% em 2021, também face a 2019. Esta redução 
do número de episódios durante a pandemia foi obser-
vada em estudos similares desenvolvidos em diferentes 
países (8-13,15,20). 

Em 2020, a partir do mês de março, período marcado pelo 
início da aplicação de medidas de contenção e de respos-
ta à pandemia da COVID-19, o número de episódios de ADL 
manteve-se abaixo dos valores do período homólogo de 
2019, tendência que se manteve até ao f inal do 1º trimestre 
de 2021.

De sublinhar, no ano de 2021, o aumento do número de epi-
sódios de ADL entre os meses de abril ( n=5155 ) e outubro 
(n=6302), em comparação com o ano de 2020 e o período 
pré-pandémico (ano de 2019), tendo o mês de maio regis-
tado um aumento de 186% face a 2020 e de 11% em rela-
ção a 2019 (gráfico 1 ). 

Ao analisar a proporção de episódios de ADL por grupo etá-
rio e ano destaca-se o grupo etário dos 10 aos 14 anos, onde 
se observa uma diminuição estatisticamente significativa de 
admissões ao SU (35,5% em 2019 versus 29,8% em 2020 e 
33,0% em 2021) (gráfico 2). O predomínio deste grupo pode-
rá ser explicado considerando as características específicas 
da idade, da necessidade de adaptação e aceitação de de-
safios, desconsiderando a sua vulnerabilidade (3,14).  A dimi-
nuição da proporção de ADL neste grupo durante a pandemia 
foi também verificada em outros estudos (11,15).

Por outro lado, no grupo etário até aos 4 anos foi observado 
um aumento de 5,7 p.p. em 2020 (26,2%) e de 2,5 p.p. em 
2021 (23,0%) ambos face a 2019 (20,5%) na proporção de 
admissões ao SU por ADL ( gráfico 2 ). Para este aumento, 
também observado em outros estudos, poder-se-á apon-
tar as características cognitivas destas crianças tendentes 
à exploração do ambiente, à procura ativa de objetos atra-
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the COVID-19 pandemic s i tuat ion af fect ing d i f fe rent aspects in the i r 
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ute to a bet ter understanding of the HLA occurred dur ing the COVID-19 
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home and at school, inst i tut iona l areas and publ ic p laces. There was a 
decrease by 25% in the number of ED episodes due to HLA in 2020 and 
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_Introdução

Os acidentes e lesões não intencionais têm representado 
a pr incipal causa de internamento hospita lar e mor te em 
cr ianças no mundo (1,2), com expressão na morbi l idade 
de toda a população infanti l e juveni l (3).

Os acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) em crianças e 
jovens constituem um evento de saúde frequente e de inte-
resse para a área de saúde infanti l e juvenil. De sublinhar 
a relevância do ambiente envolvente e do contexto na ori-
gem dos ADL neste grupo populacional (4).

O contexto pandémico da COVID-19, viv ido nos últimos 
dois anos, entre 2020 e 2021, tem conduzido a alterações 
na dinâmica da sociedade, no seu quotidiano, nas rotinas, 
na par ticipação social (5-13), inclusive na prática despor-
tiva, par ticularmente dos mais vulneráveis, como as cr ian-
ças e os jovens (14). 

Deste modo, vários são os estudos que têm procurado 
demonstrar o impacto da pandemia na ocorrência de aci-
dentes na população pediátrica (8,10-12,14-17). As restrições 
impostas pela pandemia, com inter ferência nas diferentes 
dimensões da vida, e o aumento do tempo de permanên-
cia das crianças e das suas famílias em casa, ou a neces-
sidade de conciliação de diferentes tarefas realizadas no 
mesmo local, têm sido destacadas na análise de ocorrên-
cia de acidentes nestes grupos etários (12,14,16;17). 

Com efeito, o estudo da problemática re lativa aos ADL 
envolvendo a procura de cuidados de saúde, designada-
mente o serv iço de urgência ( SU ), assume par ticular re le-
vância quando se ver i f icam alterações no quotidiano, nos 
esti los de v ida e no compor tamento das cr ianças, dos 
jovens e suas famí l ias, como tem sido o caso durante o 
contexto pandémico da COVID-19.

tivos, num contexto porventura, de maior pressão familiar 
e de alterações nas rotinas diárias dada a situação pandé-
mica (10,11,15,17). 

No período em anál ise, a proporção de episódios de ADL 
no sexo masculino osci lou entre 57,4% (2020 ) e 58,3% 
( 2021) e no sexo feminino var iou entre 41,7% (2021) e 

42,6% ( 2020 ), encontrando-se diferenças signif icativas 
( p=0,025). A maior frequência de recurso ao serviço de 
urgência por ADL veri f icada no sexo masculino, quer em 
período pré-pandémico, quer em período pandémico está 
em l inha com o veri f icado em outros estudos (7-9,12,15,20). 

A distr ibuição dos episódios de ADL em cada ano pelo 
local de ocorrência apresenta diferenças estatisticamente 
signif icativas ( p<0,001). A proporção de acidentes ocor-
r idos em casa foi mais elevada em período pandémico 
(46,2% em 2020 e 40,4% em 2021) do que em período 
pré-pandémico ( 34,9% em 2019 ) ( gráfico 3 ).

Este aumento da proporção de ADL em casa foi obser-
vado em outros estudos, podendo ref let i r as a l terações 
no quotidiano das famí l ias e das cr ianças, impl íc i tas nas 
medidas de resposta e contenção à pandemia. Alguns 
autores destacam o stress fami l iar, as múlt ip las tare-
fas domésticas e laborais, bem como, a necessidade de 
superv isão das cr ianças em espaços muitas vezes l imita-
dos. Acresce o eventual ambiente de receio de adquir i r a 
doença COVID-19, de perdas de rendimento ou de al tera-
ções na estrutura de supor te fami l iar (7,10,11,14,15,20). 

O aumento da proporção de ADL ocorridos em casa e nas 
crianças mais novas, em período pandémico, pode refletir 
as atividades e hobbies que este grupo passou a desenvol-
ver por estar mais tempo em casa, constituindo cumulativa-
mente este local, cenário para atividades escolares (escola 

vir tual, ensino à distância ), atividades de lazer e atividades 
físicas. Acresce, a este facto, a eventual menor supervisão 
de adulto, por trabalho simultâneo, e ou presença de várias 
crianças em casa. 

O ambiente doméstico, enquanto cenár io de diversos 
per igos e r isco para a saúde e para a v ida das cr ianças e 
jovens, fo i subl inhado em outro estudo (14). A lguns auto-
res apontam os acidentes em casa durante a pandemia 
como a maior ameaça à saúde das cr ianças (10).

Da mesma forma, observou-se um ligeiro aumento na 
proporção de ADL ocorridos ao ar l ivre no ano de 2020 
(12,0%) em relação a 2019 (11,7%). Dados similares foram 
encontrados num estudo (11) realizado no Canadá, embora 
um estudo em França revele uma diminuição de ADL ao 
l ivre (15). 

Por outro lado, nos restantes locais anal isados, como na 
escola, área insti tucional, recintos públ icos (46,3% em 
2019, 37,1% em 2020 e 43,3% em 2021) e área despor-
tiva ( 7,1% em 2019, 4,6% em 2020 e 5,7% em 2021) obser-
vou-se uma diminuição da proporção de ADL em 2020 e 
2021, em relação a 2019 ( gráfico 3 ). Estas alterações na 
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proporção de ADL ser iam esperadas dada a redução do 
tempo de permanência no espaço f ís ico da escola e da 
diminuição de ativ idades em áreas despor tivas, no âmbito 
da situação pandémica (15). 

A anál ise dos episódios de ADL segundo os mecanismos 
de lesão revela as quedas como a causa mais f requente, 
tanto em per íodo pré-pandémico ( 46,2% em 2019 ), como 
em contexto pandémico (47,7% em 2020 e 46,3% em 
2021), não sendo, no entanto, estas di ferenças estatis-
t icamente s igni f icativas ( gráfico 4 ). Este predomínio das 
quedas, com aumento em 2020 é observado igualmente 
em estudos internacionais. (8,12,17) 

De sublinhar, a diminuição signif icativa da proporção de 
episódios de ADL devidos ao contacto com pessoa, objeto 
ou animal ( categoria representada no gráf ico como “Atin-
gido por ” ) nos anos de 2020 (11,1%) e 2021 (13,2%) face 
a 2019 (14,3%). Esta diminuição também foi verif icada em 
estudos envolvendo crianças e jovens (12,15). 

No ano de 2020, comparativamente a 2019, observou-se 
um ligeiro aumento da proporção de episódios de ADL cau-
sados por compressão, corte e per furação (5,7% vs 5,6%) 

e por queimadura ( 0,9% vs 0,8%), situação também repor-
tada por outros estudos (12). 

Considerando a anál ise relativa aos episódios de ADL por 
tipo de lesão, observou-se um aumento dos episódios de 
concussão nos anos de 2020 ( 8,6%) e 2021 ( 9,4%) face a 
2019 ( 8,1%), tratando-se do tipo de lesão mais frequente 
nas cr ianças mais novas, de acordo com dados do relató-
r io EVITA (18). 

Foi também observado um aumento no ano de 2020 nos 
episódios de ADL que resultaram em fer ida aber ta (16,1% 
em 2020 vs 13,4% em 2019 ), baixando a proporção em 
2021 (13,2%). 

Quanto aos episódios de ADL resultantes em contusão ou 
hematoma as proporções foram mais baixas quer em 2020 
(40,2%), quer em 2021 (40,9%) comparativamente a 2019 
(45,1%) ( gráfico 5 ).

Face à diminuição global do número de ADL em 2020 e 
2021 comparando a 2019, impor tará ainda, acrescentar 
que estes resultados podem ser interpretados como a 
consequência da redução das ativ idades nestes di feren-
tes cenár ios, mas também podem ref let i r a l ivre decisão, 

Gráfico 5: Distribuição percentual dos episódios de acidentes domésticos e de lazer (ADL) nas crianças e jovens 
dos 0 aos 19 anos, por tipo de lesão e ano (2019-2021), p<0,001.

2019 2020 2021

0,001 *

Compressão Concussão Contusão, 
hematoma

Ferida aberta Queimadura, 
escaldamento 

(térmico)

40%

20%

0%

Tipo de lesão

0,899 *

0,395 *

0,001 *

< 0,001 *

das fami l ias e /ou cuidadores, de não procurar o SU na 
sequência de um acidente cuja perceção da gravidade da 
lesão foi baixa, face a um possive l r isco de contágio por 
SARS-CoV-2 (15).

Para a compreensão destes resultados é de realçar que o 
tipo de acidente e as circunstâncias em que ocorrem estão 
relacionados com o normal desenvolvimento e crescimento 
da criança e do jovem (3,4). Seria portanto expectável, não 
só a ocorrência de ADL neste grupos, mas também altera-
ções na frequência de ADL pela idade, local e mecanismo 
de lesão durante a pandemia (10-12,16,17). 

Considera-se assim, que os dados obtidos através do 
sistema EVITA contr ibuiram para a compreensão dos aci-
dentes que ocorrem nos ambientes doméstico, lazer, des-
por tivo e escolar em cr ianças e jovens, bem como a sua 
evolução durante o contexto pandémico. Inclusivamente, 
alguns autores defendem que o impacto da COVID-19
reforçou a importância das medidas de prevenção de aci-
dentes, de promoção da segurança e da proteção da saude 

nestes grupos, sublinhando que esses esforços devem ser 
renovados (10,14). 

De refer ir que o sistema EVITA revelou ser um instrumento 
de observação em saúde cuja orgânica permite, de forma 
simples, a obtenção de informação úti l para a comunidade 
cientí f ica, prof issionais de saúde, sociedade no geral e 
cr ianças, jovens, cuidadores e educadores em par ticular. 
Contudo, considera-se necessária uma anál ise mais apro-
fundada das circunstâncias e histór ia destas ocorrências 
para uma melhor prevenção das mesmas.
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_Conclusões

Face a 2019, observou-se uma diminuição de 25% no 
número de episódios de admissão ao Serv iço de Urgên-
cia por acidentes domésticos e de lazer ( ADL ) ocorr idos 
em cr iança e jovens em 2020 e uma diminuição de 7% em 
2021. 

Embora a maioria dos episódios de ADL que recorreram a 
serviços de urgência tenha ocorrido no grupo dos 10 e os 
14 anos ( 33,0%), observou-se uma diminuição da propor-
ção de ADL durante o período pandémico face a 2019, nos 
grupos das crianças a partir dos 10 anos. 

Em período pandémico ocorreu um aumento dos ADL ocor-
ridos em casa (46,2% em 2020; 40,4% em 2021) face a 
2019 (34,9%) e ao ar livre (12,0% em de 2020 vs 11,7% em 
2019 ). 

(11) Keays G, Fr iedman D, Gagnon I . In ju r ies in the t ime of COVID-19. Hea l th Promot 
Chron ic D is Prev Can. 2020 Dec 9;40 (11-12):336-41. 

 ht tps://doi.org/10.24095/hpcdp.40.11/12.02

(12) Sanford EL, Zagor y J, B lack we l l JM, et a l . Changes in ped iat r i c t rauma dur ing 
COVID-19 s tay-at-home epoch at a te r t i a r y ped iat r i c hosp i ta l . J Ped iat r Surg. 
2021 May;56 (5):918-22. ht tps: //do i .o rg /10.1016/ j . jpedsurg.2021.01.020

(13) Chr istey G, Amey J, Campbel l A, et a l. Var iat ion in volumes and character ist ics of 
trauma patients admit ted to a level one trauma centre dur ing national level 4 lock-
down for COVID-19 in New Zealand. N Z Med J. 2020 Apr 24;133(1513):81-88

(14) Schwebel DC, Morgan CH, Jef fr ies KN. Unintentional Pediatr ic Injury and COVID-19 
Pandemic: data trends and prevention strategies. Academia Letters. 2021. (ar t ic le 
902). ht tps://doi.org/10.20935/AL902

(15) R igou A , Be l t ze r N, Abr ic C, et a l . Mon i tor ing home and le isure in ju r ies dur ing 
the lockdown due to the COVID-19 pandemic. Bu l l Ep idemio l Hebd (Par is). 
2020;20:402-409. 

 ht tp://beh.santepubl iquefrance.f r/beh/2020/20/pdf/2020_20_1.pdf

(16) Benmassaoud Z, Balde FB, Oudghir i Z, et a l. Impact of the COVID-19 lockdown on 
the epidemiologic and cl in ic prof i les of domestic accidents in chi ldren. Afr J Pae-
diatr Surg. 2022 Apr-Jun;19(2):65-67. ht tps://doi.org/10.4103/ajps.AJPS_49_21

(17) Chaf fard-Luçon MP, Beltzer N, Rigou A, et al. Chi ld defenestration: An unexpected 
col lateral ef fect of the f i rst COVID-19 lockdown! Arch Pediatr. 2022 Apr;29(3):249-
-252. ht tps://doi.org/10.1016/ j.arcped.2022.01.012

(18) A lves T, Braz P, Rodr igues E, et a l . EVITA - Epidemio log ia e V ig i lânc ia dos Trau-
mat ismo e Ac identes: re latór io 2020. L isboa: Inst i tu to Naciona l de Saúde Doutor 
R icardo Jorge IP, 2021. ht tp://repos i tor io. insa.pt /handle/10400.18/8002

(19) R Core Team. R: A language and environment for statist ical computing. R Founda-
tion for Statist ical Computing [onl ine]. V ienna, Austr ia, 2022. 

 ht tps://www.R-project.org/

(20) For tané T, Bouyer M, Le Hanneur M, et a l . Ep idemio logy of hand t raumas dur ing 
the COVID-19 conf inement per iod. In jur y. 2021 Apr;52(4):679-85. 

 ht tps://doi.org/10.1016/ j. in jur y.2021.02.024

Referências bibliográficas:

(1) Ish ikawa T, Mâsse LC, Brussoni M. Changes in parents' perce ived in jur y r isk af ter 
a medica l ly-at tended in jur y to the i r ch i ld. Prev Med Rep. 2018 Dec 18;13:146-152. 

 ht tps://doi.org/10.1016/ j.pmedr.2018.12.008

(2) GBD 2016 Causes of Death Co l laborators. G loba l , reg iona l , and nat iona l age-sex 
spec i f ic mor ta l i t y fo r 264 causes of death, 1980-2016: a systemat ic ana lys is fo r 
the G loba l Burden of D isease Study 2016. Lancet. 2017 Sep 16;390(10100):1151-
-1210. ht tps://do i .o rg /10.1016/S0140-6736(17)32152-9

(3) Zaoutis LB, Chiang VW (eds). Comprehensive Pediatr ic Hospita l Medicine. 2nd ed. 
McGraw-Hi l l  Education, 2017.

(4) Corde i ro M. Prevenção de ac identes: uma abordagem ambienta l. (Prova comple-
mentar da Tese de doutoramento, Univers idade Nova de L isboa, 1996.

(5) van Aer t GJJ, van der Laan L, Boonman-de Winter LJM, et al. Ef fect of the COVID-19 
pandemic dur ing the f i rst lockdown in the Nether lands on the number of trauma-
-related admissions, trauma sever i ty and treatment: the results of a retrospective 
cohor t study in a level 2 trauma centre. BMJ Open. 2021 Feb 19;11(2):e045015. 

 ht tps://doi.org/10.1136/bmjopen-2020-045015 

(6) P ichard R, Kope l L, Le jeune Q, et a l . Impact of the COronaV I rus D isease 2019 
lockdown on hand and upper l imb emergenc ies: exper ience of a re fe r red un ive r-
s i t y t rauma hand centre in Par is , France. In t Or thop. 2020 Aug;44(8):1497-1501. 

 ht tps://doi.org/10.1007/s00264-020-04654-2

(7) L im MA, Mulyadi Ridia KG, Pranata R. Epidemiological pat tern of or thopaedic f rac-
ture dur ing the COVID-19 pandemic: A systematic rev iew and meta-analysis. J Cl in 
Or thop Trauma. 2021 May;16:16-23. ht tps://doi.org/10.1016/ j. jcot.2020.12.028

(8) Nabian MH, Vosoughi F, Na jaf i F, et a l . Ep idemio log ica l pat tern of pediatr ic t rauma 
in COVID-19 outbreak: Data f rom a ter t ia r y t rauma center in I ran. In jur y. 2020 
Dec;51(12):2811-15. ht tps://do i.org/10.1016/ j. in jur y.2020.09.015

(9) Ohm E, Hauge LJ, Madsen C, et a l . Impact of the COVID-19 pandemic on the 
t reatment of in ju r ies dur ing lockdown in Nor way. Scand J Pub l ic Hea l th. 2021 
Nov;49 (7 ):689-96. ht tps: //do i .o rg /10.1177/1403494821993725

(10) Bressan S, Ga l lo E, T i re l l i  F, et a l . Lockdown: more domest ic acc idents than 
COVID-19 in ch i ld ren. A rch D is Ch i ld. 2021 Feb;106(2):e3. 

 ht tps://doi.org/10.1136/archdischi ld-2020-319547

Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico


